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Notas sobre falcões peregrinos ( Falco peregrinus , Tunstall 
1771) em período de invernagem na Bahia  
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Será apresentado neste documento dados sobre o Falco peregrinus em período de invernagem na 
Bahia, descrições dos padrões comportamentais da espécie, uso de área, composição da dieta, 
migrações, descrição do uso de poleiros, relações intra e inter-específicas e padrão da plumagem 
das subespécies com ocorrência no Brasil. Esta nota foi dedicada ao biólogo e amigo Sávio 
Drummond que faleceu deixando riquíssimas informações sobre essa espécie aqui apresentadas, 
os dados a seguir foram coletados a partir de suas postagens nas listas de discussões 
especializadas e nas trocas de e-mail. 




O Falcão peregrino é uma ave de rapina de porte 

médio, muito conhecida pela velocidade, pelo 

comportamento de caça e instintos migratórios. No 

Brasil aparece apenas entre os meses de Outubro e 

Abril, vindo da América do Norte, fugindo do inverno 

boreal. 

Período médio de chegada da espécie no Brasil: 

A partir do fim de setembro já se pode observar 

alguns falcões peregrinos em território brasileiro, mas 

setembro ainda não é o período principal da chegada 

da grande maioria dos falcões peregrinos que 

invernam regularmente no país, o grande pico de 

chegada, e, portanto aparição, dos falcões já nos 

seus sítios regulares de invernagem ocorre no fim de outubro, entre os 10 últimos dias de 

outubro e as primeiras semanas de novembro, mas principalmente no final de outubro. Em 

setembro e primeira quinzena de outubro podem ser vistos alguns peregrinos, mas são 

principalmente animais que ainda estão se deslocando para o destino final de invernagem, 
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Figura 1 – Falcão peregrino fêmea, 
Salvador/Ba, Dezembro de 2008 

Foto:  Sávio Drummond�
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e adotando “stopover”, que são paradas de pouso temporário para se alimentarem e 

descansarem antes de chegar à área definitiva de invernagem. 

Em um dos indivíduos estudados há vários anos em Ilhéus/BA, tinha sua média de 

chegada entre 20 e 25 de outubro, em 2007 não foi mais visto, dentre as hipóteses da 

ausência desse indivíduo seria a mudança do ponto de invernagem, que não é comum 

acontecer, o mais provável é que esse indivíduo tenha morrido, talvez até mesmo na 

viagem migratória, que costuma ocorrer (tiros por pessoas, choques contra fios e janelas 

durante acrobacias de caça na área de stopover em cidades), ou senão de morte natural 

devido a idade, embora tudo leve a crer que o indivíduo não era muito velho. 

Registros tardios da espécie antes de voltarem ao h emisfério norte:  

O tempo médio em que os falcões peregrinos no Brasil começam a abandonar suas áreas 

de invernagem é entre o fim de março e até meados de abril. E entre a primeira semana e 

o fim da segunda semana de abril é geralmente o período mais comum deles voltarem. Os 

registros mais tardios registrados na Bahia foi um dos indivíduos estudados, visualizado 

até o dia 17 de abril, o falcão ainda estava na sua área de invernagem usando um dos 

seus poleiros de caça e o outro caso foi um peregrino jovem avistado em 07 de maio de 

2005. 

Distribuição da espécie no Brasil:  

No Brasil todas as regiões recebem falcões peregrinos e praticamente todos os estados. 

Os estados que parecem ter a menor frequência de ocorrência de peregrinos são Mato 

Grosso e Goiás. Há uma grande presença de falcões peregrinos invernando 

principalmente nas cidades costeiras, de norte a sul do país, mas há uma maior ocorrência 

deles ao que parece, na região Nordeste, especialmente nos limites de Pernambuco. 

Em trechos da região sudeste e sul também há grande número de falcões peregrinos 

usando áreas regulares de invernagem, principalmente em área urbana próxima à costa, 

mas no interior também e até em áreas de campos abertos e regiões serranas e sem 

urbanização. Uma das influências junto a essa preferência em usar a região costeira é que 

nas cidades costeiras há um maior nível de urbanização, com grandes edifícios e outras 

construções altas, então adotar uma área próxima à costa e ainda poder explorar ainda a 

paisagem antrópica com os grandes edifícios - como ocorre em trechos de Recife (que tem 

grande concentração de peregrinos), Rio de janeiro, Salvador e outras cidades - como 

recursos estratégicos de pouso e caça, passa a ser bem vantajoso para a atividade regular 



Aves de Rapina Brasil – Publicações. (Julho/2010)  
www.avesderapinabrasil.com 

de caça do falcão, especialmente se o falcão em questão predar preferencialmente 

pombos e aves marinhas (andorinhas do mar, principalmente). Os F.peregrinus em geral 

predam qualquer ave menor ou do tamanho deles (e às vezes, maior) que representem 

presas em potencial, mas essa possível seletividade de presas ocorre bastante e isso 

pode determinar mais a influência na escolha de certas áreas. 

Poleiros de invernagem:  

No Brasil costumam usar como poleiros de 

repouso e caça as torres de celulares, prédios 

altos com colunas de caixas de ar 

condicionado, catedrais com torres altas, 

quinas e bordas de terraços de prédios altos 

(são pontos muito usados para pouso de 

abordagem de caça), especialmente em 

cidades costeiras com prédios próximos à 

costa e em cidades de interior com presença 

de torres de celulares ou torres de catedrais 

altas em áreas com poucas construções altas 

além destas. Eucaliptos e pinheiros altos são 

usados também em área rural com poucas 

alternativas de construções altas. Os horários 

com visualização mais frequentes dos falcões 

em vôo e principalmente em pontos regulares 

de pouso pra caça: entre 05h e 09h da manhã 

e entre 16 h e 18h30min. 

A distância entre poleiros utilizados por um mesmo falcão peregrino em sua área, em um 

dos falcões estudados, chegava a 1.4 km de um poleiro de caça a outro. Dentro dessa 

área há alternância entre poleiros estratégicos regulares e menos regulares, com 

distâncias médias variando entre 150m (poleiros dentro de um mesmo subsetor) a 400 

(poleiros regulares entre dois subsetores regulares). 

A distância entre áreas distintas adotadas como sítios de invernagem por cada falcão 

individualmente, varia bastante, geralmente há um intervalo o suficiente para que cada 

área regular de caça não se sobreponha, e essa distância pode ir de 1 km até a distância 

de áreas ocupadas em bairros totalmente distintos (10 km, 20 km...), mas há, por exemplo, 

falcões dividindo áreas separadas nos seus extremos de atividade, que se distanciam 

 
Figura 2 – Falcão peregrino em poleiro de 
repouso. 31.10.2009. Foto:  Sávio Drummond�
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nesses extremos, cerca de 1 km, por exemplo, e então um falcão pode vir uma vez ou 

outra acabar por invadir num voo mais longo a área do outro, nesses casos sempre ocorre 

à expulsão pelo falcão dominante. 

Nos poleiros de invernagem é comum encontrar penas dos falcões peregrinos, pois 

quando eles vêm para área de invernagem geralmente estão numa fase intermediária do 

estágio de muda, então em alguns poleiros, principalmente os poleiros dormitórios e os de 

repouso diurno mais regular e em lugar mais isolado e sem ventilação acabam sendo 

encontradas penas caídas ou retiradas voluntariamente. No caso dos poleiros diurnos de 

repouso/sombra, a presença de penas é que nesses poleiros é realizado todo o 

comportamento de arrumação/limpeza/eliminação de penas velhas. 

Arvores como poleiro de invernagem : 

Os falcões peregrinos adotam os eucaliptos como um dos poucos poleiros-árvores aqui no 

Brasil em áreas de invernagem, usa-se essa árvore por causa da configuração alta e 

esguia, dos galhos meio horizontais e mais regulares e menos frondosos, dando margem 

pra servir de poleiro e permitindo o falcão tenha uma visão não muito interceptada por 

folhagens densas como as de outras árvores. Araucárias ao sul do Brasil também podem 

ser utilizadas pelos falcões já que apresentam estas mesmas características favoráveis. 

Relações intraespecíficas 

Em Salvador foram observadas diversas relações intraespecíficas dos falcões peregrinos, 

na maioria das vezes um falcão peregrino dominante na área expulsava o invasor por meio 

de perseguições seguido de mergulhos e rasantes contra o outro indivíduo. As 

vocalizações de alerta mais utilizadas para de interação direta e agonística é a sequência 

de voz transcrita como “ii-chuip iii-chuip” e a “kaaa kaaa”. 

Dois falcões peregrinos acompanhados em Ilhéus/BA e outro em Salvador/BA possuíam 

poleiros de caça bem reduzidos em quantidades (um poleiro ou dois no máximo em toda a 

vasta área de atividade) e em compensação os falcões tinham comportamento de voos 

mais longos, sejam voos direcionais retilíneos, seja por planeio. Os falcões do município 

de Ilhéus usavam áreas bem distantes um do outro e por conta desses voos, os dois 

costumavam se encontrar e um afugentava o outro do local. 

A maioria dos falcões estudados eram solitários nas suas áreas de invernagem, não 

havendo uma partilha regular e harmônica da área por um segundo ou terceiro peregrino. 

Às vezes em que um segundo peregrino foi presenciado, logo passou a existir uma reação 

agonística por parte do peregrino dominante, por vocalizações de alerta e por expulsão 
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direta, e então logo o segundo peregrino abandonava a área às pressas. Mas foi 

presenciado em Salvador um encontro de dois peregrinos que não resultou em interação 

agonística. Nesse caso foi possível perceber que era um macho e uma fêmea (o macho 

era o "forasteiro"), e o encontro se deu exatamente em cima dos observadores, quando 

observava a fêmea no momento, em voo. Ambos vocalizaram junta uma vocalização 

sequencial que não é a de alerta territorial e que é muito poucas vezes emitida, e sempre 

quando do encontro de dois peregrinos. Eles fizeram planeio circular juntos por alguns 

segundos, depois se tocaram, se afastaram novamente e voltaram a voar em círculos 

amplos juntos por mais alguns segundos. Em seguida se separaram, sem haver expulsão 

de um sobre o outro para que o peregrino macho abandonasse a área. Com essa 

visualização acredita-se que seja o primeiro registro de um casal se encontrando numa 

área comum de invernagem não compartilhada. 

Relações interespecíficas:  

Geralmente, nessas relações com outras espécies de aves de rapina, o comportamento 

ativo parte do falcão peregrino e não das outras aves, pois o falcão peregrino é bastante 

territorialista, e na área de invernagem, onde a prioridade no território adotado gira em 

torno das atividades de caça e cada um dos subsetores de caça estabelecidos, esse 

comportamento tende a ser mais predominante em relação a qualquer outra ave de rapina 

que constitua uma ameaça ao seu território. Principalmente nos horários de caça, o falcão 

peregrino evita que algum outro rapinante cruze ou pelo menos se mantenha por muito 

tempo rondando na área que ele adota. O Falcão peregrino tende a emitir uma 

característica vocalização de alerta quando visualiza outra ave de rapina, como carcarás, 

carijós, carrapateiros e outras aves comuns em área urbana, ele alça voo do poleiro e 

ataca em voo e expulsar para um ponto distante o "invasor". 

Os falcões peregrinos na Bahia são dominantes nas interações com outras espécies, 

tendo sempre a “palavra final”. Já foi relatados carcarás se revidarem contra as investidas 

de expulsão dos falcões, os caracarás viravam o corpo esticando as garras em um 

comportamento de ataque e defesa, mais de defesa do que ataque. Nas interações com 

urubus, não há nada que indicasse ataque predatório, apenas abordagens curtas, sem 

prolongamento de perseguição e sem tentativa de contato agressivo, são investidas que 

remetem muito mais a comportamentos de brincadeira ou treinos e exercícios de 

mergulhos pré-investidas. Em grande parte das vezes os peregrinos estão planando junto 

com os urubus, pacificamente, acompanhando eles nas mesmas térmicas, nas mesmas 

manobras inclusive, sem qualquer atitude agonística, e em um dado momento resolve 

mergulhar em algum dos urubus que esteja mais abaixo, mantendo um contato curto com 
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ele e depois voltando a planar com o mesmo urubu ou com outro. Por vezes o mergulho é 

continuado por uma perseguição breve, quando o urubu assustado (é engraçado ver a 

reação de susto do urubu sendo "provocado" pelo falcão) resolve acelerar o voo com 

manobras, e o falcão acompanha bem junto as mesmas manobras. 

Na América do Norte os falcões peregrinos são comumente atacados pela águia 

americana H.leucocephalus a e pela coruja-de-orelha (Bubo virginianus). Na Bahia, foi 

observado com muita frequência os falcões sofrerem investidas por rasantes e mergulhos 

de bem-te-vis, suiriris, beija-flores e andorinhas, num comportamento de defesa por 

reconhecerem o falcão como ameaça em potencial, tentando afugentá-lo para outra área. 

Comportamento de caça e dieta dos falcões em área u rbana:  

Em geral os falcões peregrinos que adotam área urbana têm duas tendências na dieta:  

1 Generalistas: predam aves menores e não 

necessariamente pombos, podendo consumir 

algumas aves de porte médio, embora sem 

padrão tão seletivo na dieta nem forma de 

uso da área para ataques; 

2 Especialistas: tendem a adotar áreas que 

respondam mais diretamente à sua dieta, 

como presença maior das aves preferidas, 

maior vantagem na presença ou configuração 

dos poleiros em relação a essas aves, etc. 

No Brasil os peregrinos mais especialistas 

adotando área urbana são os que direcionam 

a dieta principalmente em relação à predação 

dos pombos. 

Há também falcões peregrinos 

especializados em predar, por exemplo, aves 

marinhas, como andorinhas do mar, 

papagaios do mar, etc. Nesse caso, o falcão 

sempre vai adotar áreas costeiras (para 

predar no caso do Brasil andorinhas-do-mar principalmente, especialmente os bandos que 

também migram pra cá nessa mesma época... aqui não tem papagaios-do-mar). Os 

falcões peregrinos, mesmo após escurecer, ainda podem continuar caçando, embora 

mude as presas ativas de aves para insetos voadores (mariposas e libélulas 

�
������� �� 	� Sequência de início de um 
mergulho do Falcão peregrino, feita a partir 
dos frames de vídeo de um dos seus voos. 
Foto:  Sávio Drummond�
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principalmente) e morcegos, especialmente se tiver iluminação artificial nas imediações, 

ajudando um pouco. O pico de atividade para as investidas nos morcegos ocorre pouco 

antes do crepúsculo e no auge, depois que o Sol se põe, mas antes de escurecer 

totalmente, quando preda principalmente os morcegos molossídeos, que voam alto, 

retilíneos, em área aberta e antes mesmo que se inicie o crepúsculo, se tornando 

excelentes presas para ataques por mergulho e mesmo em linha reta, já que esses 

morcegos não percebem com facilidade a presença do falcão peregrino no seu encalço. 

O falcão tende a usar subsetores de caça que são centralizadas por um ou até três 

poleiros regulares principais, e esse número de subsetores de caça é diretamente 

relacionado com dois fatores que se cruzam: presença de presas preferenciais (mesmo 

sendo generalista, ele tem presas preferenciais) e presença de poleiros estratégicos com 

potenciais vantagens de altura e localização. Uma área extensa adotada e que tenha 

poucos poleiros altos vai o fazer criar intervalos maiores de rotatividade entre esses 

subsetores, e há uma possibilidade de esses poleiros serem afastados. 

Dieta dos falcões peregrinos de 

Salvador:  

Um dos Falcões acompanhados 

em Salvador era altamente 

especializado em predar pombos 

Columba livia. Todo o padrão de 

atividade e adoção de pontos e 

estratégias de caça é voltado para 

isso, para investir e capturar 

pombos. Toda a rotatividade de 

usos de pontos de caça é feita 

visando apenas predar pombos. E 

de fato, cerca de 90% das presas são Columba livia. O resto é capturado em momentos 

oportunistas de abordagem, e composto por andorinhas, rolinhas fogo-pagou, pardais e 

morcegos, principalmente molossídeos. Para molossídeos não é em momento oportunista, 

é feito o planeio estratégico em pontos regulares. 

Os outros falcões peregrinos estudados ao longo desses anos já possuem outro padrão de 

seletividade de caça, não predam Columba livia e em contrapartida possuem um cardápio 

mais variado, com vários representantes de Cuculidae, Tyrannidae, Columbidae menores, 

Rallidae, Emberizidae e também morcegos. Em análise das pelotas de regurgitação foi 

 
Figura 4 – Falcão peregrino em vôo retilíneo de ataque. 
26.11.2009. 05:45h da manhã.�Foto:  Sávio Drummond�
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notado que às vezes continha élitro de besouros, mas não foi possível confirmar se eram 

presas ingeridas voluntariamente pelo peregrino ou se foram recém-ingeridas pela ave 

predada por ele, mas é certo que um deles costumar predar insetos, como já foi observado 

várias vezes, ao fim do dia em Salvador. 

Variação da coloração:  

As variações de coloração e nuances de tons variam entre as 19 subespécies existentes. 

Na região peitoral e ventral do falcão peregrino, varia de totalmente branco (caso do 

F.p.tundrius, F.p.japonensis, F.p.callidus) até tons avermelhados, como nos F. peregrinus 

ernesti. As variações entre branco e amarelo claro ou salmão claro ocorre nos F.p.tundrius 

e amarelado, salmão claro, salmão meio escuro, camurça e alaranjado nos F. p. anatum. 

Os F.p.tundrius são quase sempre mais brancos que outra coloração quase tão clara 

quanto branco nas partes inferiores. Só que além das variações aleatórias de coloração, 

há o padrão de dominância e densidade de manchas em variações geográficas dentro da 

própria subespécie, por exemplo: os falcões peregrinos da Groenlândia apresentam um 

padrão um pouco mais denso de manchas e a faixa malar também é mais larga (e a área 

branca auricular é por consequência mais estreita) e menos colunar do que outros 

peregrinos no Alasca e tundras canadenses. Os machos geralmente apresentam menor 

densidade de manchas ventrais. O F. p. tundrius é uma das subespécies com região 

dorsal mais clara, com variações de cinza azulado. 

Marcas de identificação do  F.p.tundrius e F.p.anatum : 

A região peitoral do F.p tundrius é muito pálida (branca mesmo) e com uma concentração 

de manchas pouco menos carregada na altura do peito do que nos F. peregrinus anatum. 

Nos F. p. anatum a região peitoral possui um tom menos pálido, sendo meio salmão ou 

castanho amarelado, mas a depender da intensidade de luz, essa característica fica mais 

difícil de distinguir quando o bicho está relativamente longe.  Nos F. peregrinus tundrius a 

faixa malar (a faixa preta característica abaixo dos olhos) é mais estreita que nos F.p 

anatum e então a faixa auricular (a parte branca logo atrás da faixa malar) passa a ser 

mais larga que nos F.p. anatum. A mancha auricular nos F. peregrinus tundrius passa a ter 

quase o dobro da largura da faixa malar. O Falco peregrinus tundrius possuem uma 

coloração geral das coberteiras dorsais e das asas mais clara que nos anatum, são 

geralmente cinza azuladas (mas não cinza escuro, um cinza meio grafite).  

As barras/faixas escuras que existem na região ventral e peitoral são menos carregadas 

(mais claras) nos tundrius e geralmente menos intensas (mais escassas), especialmente 

quando chegam na região da região ventral para a peitoral, na altura do peito essas barras 
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chegam a ser ausentes, deixando mais contrastante a região bem pálida do peito do Falco 

peregrinus tundrius. Portanto a principal dica para diferenciar essas duas subspécies é a 

palidez e menor intensidade de manchas no peito no F. p. tundrius e a largura da faixa 

malar e mancha auricular. 

Na década de 60, houve um processo de hibridização peregrinos para recuperar a espécie 

no continente, isso acabou afetando um pouco o padrão de identificação de algumas 

subespécies, como o F.p. tundrius. Como os pesquisadores entrecruzaram o tundrius até 

mesmo com o europeu F.peregrinus peregrinus nessa tentativa de acelerar o processo de 

procriação, hoje percebe-se variações não muito definidas, que apresentam características 

da mancha malar do tundrius (com faixa auricular extensa e menor comprimento da 

distância com o olho) mescladas com dimensão, coloração ventral e disposição das faixas 

peito-ventrais do anatum e do peregrinus. 

Reprodução:  

Na corte, antes do acasalamento, o macho faz voos de exibição, geralmente usa até 

presas ou peças de presas, fazendo voos para a fêmea, entregando a caça, deixando a 

cair e pegando no ar, isso acontece ano após ano com o mesmo casal. O período de maior 

mortalidade dos falcões peregrinos é no primeiro ano de vida, quando o falcão está em 

desenvolvimento e quando está iniciando as atividades de caça, aprimorando as técnicas 

de voo e costuma se chocar muito contra fios de postes, janelas, errar na manobrabilidade 

e ir de encontro a penhascos e árvores, etc. e está mais vulnerável a alguns predadores. 

Migração: 

Essa espécie ocorre em quase todos os continentes. Os falcões peregrinos da América do 

Norte migram para outras regiões dentro do continente atingindo até o extremo sul da 

América do Sul. As populações da África migram para pontos dentro do continente mesmo, 

e algumas subespécies não chegam a fazer essas migrações mais longas como as norte-

americanas. Já os peregrinos das partes mais frias da Europa migram mesmo. Os da 

Rússia e outros pontos mais ao Norte e frios, por exemplo, migram para pontos mais 

quentes, como sul da Espanha e Costa da França, e também migram para a África, como 

Egito, Marrocos, etc. O Falco peregrinus callidus, por exemplo, é bem migratório, vive na 

Eurasia (entre o Leste Europeu e Ásia Ocidental e então os que vivem na Sibéria, por 

exemplo, que tem inverno bem rigoroso, migra para pontos mais quentes na Europa e 

migram também para o Norte da África). Na Austrália o Falco peregrinus macropus, que é 

a principal raça com distribuição maior, e o F. peregrinus submelanogenys, que é uma 
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subespécie encontrada na região sudoeste do país, são espécies mais sedentárias, já que 

o continente se caracteriza em grande parte por ser quente e árido. 

Rotas migratórias:  

 O tempo médio da viajem de migração dos 

falcões peregrinos que vêm do Norte do Canadá, 

Ártico, Alasca e Groenlândia até chegarem à 

América do Sul é de aproximadamente 30 a 40 

dias, o tempo de volta é basicamente o mesmo. 

Existem pelo menos duas rotas bem definidas 

conhecidas para os falcões que migram da 

América do Norte pra A. do Sul, incluindo os 

falcões que residem no Ártico e Groenlândia 

(subespécie tundrius). Numa das rotas eles fazem 

o percurso sempre pelo continente, atravessando 

a América Central e passando pela região 

amazônica até chegarem ao seu destino final. 

Essa travessia pela América do Norte varia em 

linha e direção de voo dependendo da origem de cada falcão, mas o destino é a travessia 

da faixa continental da América Central. Mas uma coisa que acontece é que durante a 

migração os falcões não param toda hora para se alimentar, mas geralmente acabam se 

instalando em pontos mais ou menos determinados para descansar e se alimentar. Um 

desses pontos é a área da Costa do Texas. Ali uma quantidade grande de peregrinos em 

viagem migratória acaba se encontrando e parando, para depois de um tempo de 

descanso e se alimentando, continuar a viagem. Outra rota utilizada é a que cruza as 

faixas oceânicas, passando pelo Golfo do México e atravessando as ilhas da costa leste 

da América Central, como Cuba, conjunto de ilhas caribenhas, República Dominicana, até 

chegar na parte norte da América do Sul, seguindo até o destino final. Ali eles também 

param pra se alimentar, esses são os pontos conhecidos de parada para se alimentar, mas 

ao longo do percurso eles param em outros pontos, por tempo mais curto. 

Texto: Sávio Drummond. 

Citação recomendada: 

Drummond,  S. M. (2010). Notas sobre falcões peregrinos (Falco peregrinus, Tunstall 1771) em 

período de invernagem na Bahia. Portal Aves de Rapina Brasil – Publicações online. Disponível em: 

< www.avesderapinabrasil.com > Acesso em [data atual].

 
Figura 5 – Falcão peregrino em seu 
poleiro de repouso. Feita em: 31.10.2009. 
Foto:  Sávio Drummond�
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